
Jair respeita, mas adverte 
que não aceitará pressões 

PORTO ALEGRE — O Governador do 
Rio Grande do Sul, Jair Soares, disse on-
tem que respeita e acata o pronunciamen-
to do Presidente Figueiredo, mas não 
aceita pressões e reserva-se o direito de 
tomar uma posição de acordo com a sua 
consciência. Jair considerou o discurso do 
Presidente fiel aos princípios democráti-
cos, especialmente quanto à normalidade 
do processo sucessório. 

Jair anunciou que, depois de ter consul-
tado as bases do PDS do Estado, vai pro-
mover uma pesquisa de opinião pública, 
para saber o que o seu eleitorado pensa 
das candidaturas de Paulo Maluf e Tan-
credo Neves. 

DIVERGHNCIA  

O Governador poderá devolver à As-
sembléia Legislativa os seus quatro Se-
cretários que são Deputados estaduais, 
caso persista a diferença de posição entre 
ele e a bancada do PDS. Enquanto a 
maioria da bancada se apressou em 
apoiar Paulo Maulf e defende uma toma-
da de posição oficial do partido neste sen-
tido, Jair mantém-se indefinido, embora 
já tenha afirmado que jamais vestirá a 
camisa do candidato oficial. 

Cada secretário com mandato legislati-
vo que retornar à Assembléia significará 
a volta de um Deputado do PDS à condi-
ção de suplente. Antes desta medida ex-
trema, no entanto, Jair pretende tentar a 
unidade do PDS gaúcho em torno da sua 
posição. Na semana que vem, reúne-se 
çom as bancadas federal e estadual e, em 
outro dia da mesma semana, promove 
reunião do diretório regional do partido. 

Os pedessistas que lhe são fiéis preten-
dem transformar a reunião do diretório 
em ato de apoio à sua posição em relação 
ao Governo federal. Os pedessistas que já 
estão com Maluf pretendem fazer da reu-
nião uma manifestação oficial de adesão 
ao candidato do partido. 

"JÁ GANHOU" 

Um dos responsáveis pela campanha de 
Maluf no Rio Grande do Sul, o Deputado 
Emídio Perondi, disse ontem que o seu 
candidato ganha de Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral por diferença de 45 vo-
tos. Segundo ele, a Frente Liberal não re-
presentará mais de 18 votos a Tancredo, 
enquanto Maluf já conquistou 35 votos da 
oposição. 


